
Brasilien ist oberflächlich
betrachtet ein sogenanntes
„Wasserland“ auf dem sich je

nach Publikation bis zu 15 Prozent der
Weltsüßwasserreserven konzentrieren.
Detaillierte Regelwerke zur Trinkwas-
serqualität und internationale Wasser-
verträge bilden einen soliden legisti-
schen Rahmen, innerhalb dessen die
brasilianische Wasserwirtschaft agie-
ren kann. Trotzdem existieren kritische
Bereiche in Brasiliens Wassersituation.

73 Prozent der Süßwasserressourcen
sind in der hydrographischen Region
Amazonas lokalisiert, die 47 Prozent
der brasilianischen Landmasse aus-
macht, aber lediglich vier Prozent der
Gesamtbevölkerung umfasst. Speziell
die großen Ballungsräume decken sich
nicht mit den ausgewiesenen Wasser-
regionen. Am stärksten erkennbar ist
dieser Gegensatz zwischen Wasser-
und Bevölkerungsverteilung in den
Sertãos.

Urbane Zonen sind i.d.R. zumindest
laut Wasseranschlussgrad zufrieden-

stellend versorgt, was

noch keine Aussage über den Netzzu-
stand und die Wasserqualität beim Ver-
braucher liefert. 75 Prozent der
gesamtbrasilianischen Bevölkerung
sind an eine Wasserversorgung ange-
schlossen. Problemzonen ergeben sich
in der ländlichen Peripherie wie z.B.
im Nordosten des Bundesstaates
Minas Gerais, wo nur 65 Prozent an
eine Wasserversorgung angeschlossen
sind.

Im Nordosten von Minas Gerais ver-
dichten sich wasserwirtschaftliche und
sozio-ökonomische Rahmenbedingun-
gen zu einer prekären Versorgungssi-
tuation. Brunnen zur Nutzung von
Grundwasser versalzen nach wenigen
Jahren des Betriebs. Alternativ muß zur
Versorgung der meist unterprivilegier-
ten Bevölkerung Oberflächenwasser
aus Flüssen herangezogen werden, des-
sen komplexe Rohwassercharakteristik
eine fortgeschrittene Aufbereitungs-
technik  voraussetzt. Die enormen
räumlichen Entfernungen machen eine
herkömmliche zentrale Infrastruktur-
bereitstellung unmöglich.

Vor diesem Hintergrund und gestützt
auf die Millenium Development Goals
führt die Grünbeck Wasseraufberei-
tung GmbH seit Oktober 2008 ein
zweijähriges Entwicklungsprojekt
gemeinsam mit dem drittgrößten brasi-
lianischen Wasserversorger COPASA
zur dezentralen Trinkwasserversor-
gung in Minas Gerais durch. In diesem
Vorhaben wird eine modulare, trans-
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portable Container-Trinkwasseraufbe-
reitungsanlage nach dem Stand-Alone-
Prinzip an verschiedenen dezentralen
Standorten eingesetzt. Durch das
gewählte Konzept wird die Errichtung
kostenintensiver zentraler Infrastruktur
zu einem Großteil vermieden und
gleichzeitig durch den Einsatz von
Membrantechnologie Trinkwasser ein-
wandfreier Qualität in unmittelbarer
Nähe vom Abnehmer erzeugt.

Das Projekt wird gemeinsam von
Experten der Universität der Bundes-
wehr München, Institut für Wasserwe-
sen, Professur für Siedlungswasser-
wirtschaft und Abfalltechnik, und der
Dr. Krätzig Ingenieurgesellschaft mbH
betreuend begleitet. Der Hauptteil der
Projektfinanzierung wird von Grün-
beck getragen. Im Sinne der Entwick-
lungspartnerschaft mit der Privatwirt-
schaft fördert die DEG mittels der
Public-Private-Partnership-Fazilität das
Vorhaben aus öffentlichen Mitteln des
Bundesministeriums für wirtschaftli-
che Zusammenarbeit und Entwicklung.

Zur Lösung von Wasserversorgungs-
engpässen in Randlagen sind dezentra-
le Versorgungslösungen die Antwort
für die kommenden Dekaden, weshalb
die Anwendung derartiger Konzepte
nicht alleine auf Nordost Minas 
Gerais beschränkt 
bleiben wird. 

1 www.gruenbeck.de  |  2 Dipl.-Ing. Mag. Wolfgang K. Walter forscht an der Universität der 
Bundeswehr München; wolfgang.walter@unibw.de  |  3 Dipl.-Biol. Jörgen Hößler,
Branchenverantwortlicher Wasserversorgung; Joergen.Hoessler@gruenbeck.de

Frau auf dem Weg zum Waschen im Fluß, 
Minas Gerais

Beispiel Grünbeck 
Container-Trinkwasseraufbereitungsanlage
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Assim se faz… Exportar para a Alemanha

Entre as principais informações, a publicação
oferece ao leitor um panorama descritivo do
processo de exportação, através da explicação

das suas modalidades direta e indireta. A primeira
consiste na venda direta do produto ou serviço ao
cliente final, enquanto a segunda  trata da comercia-
lização através de um intermediário (empresas
exportadoras, trading companies, representantes
comerciais, etc.). O grau de envolvimento do inter-
mediário dependerá do nível do agente escolhido.
Sendo assim, ele poderá restringir-se à assistência
logística em relação a transporte, documentação
necessária, embalagem apropriada, entre outros, até
cuidar de todo o processo de exportação.

Desta forma, são disponibilizadas informações
gerais sobre o processo de exportação, como as
características do mercado alemão, a documentação
necessária para o processo, explicações sobre restri-
ções e quotas, bem como dicas de negociação com a
Alemanha. Em seguida, é destacada a importância
do planejamento antes do início do processo, ressal-
tando-se questões chaves que determinam o sucesso
do empreendimento, bem como as vantagens prove-
nientes da busca de novos mercados no exterior. 

Outros pontos essenciais são abordados, como os
procedimentos, taxas aduaneiras e tributos inciden-
tes sobre toda a operação. Além disso, Assim se faz
... traz importantes informações sobre o sistema fis-
cal alemão, imprescindíveis para aquelas empresas
que optem pela comercialização em nome próprio na
Alemanha ou na União Européia, através da abertu-
ra de uma filial ou de uma sucursal, abordando-se
individualmente os tributos envolvidos nesse tipo de
empreendimento. O fim do Tratado de Bitributação
Brasil-Alemanha é igualmente explicado, enfatizan-
do-se que não necessariamente a sua denúncia pro-
vocará dupla tributação nas operações entre os dois
países. 

Além da abordagem do processo de exportação
propriamente dito, a publicação ainda destaca a
importância da proteção dos direitos comerciais dos

produtos, princi-
palmente através
do registro de
marca na Alema-
nha, com possibi-
lidade de extensão
aos demais países
da União Euro-
peia, esclarecendo
como ocorre tal
procedimento e
fornecendo uma
estimativa dos
custos envolvidos. 

A distribuição
dos produtos no
mercado alemão é
tratada de forma
especial, expli-
cando-se os dife-
rentes tipos de
contratos interna-
cionais envolvi-
dos no processo de exportação para revendedores, bem
como as possíveis formas de distribuição direta dos produ-
tos pela própria empresa que deseja atuar no mercado ale-
mão e europeu. Neste último caso, destacam-se as possibili-
dades de abertura de uma filial na Alemanha, da fundação de
uma sociedade subsidiária nesse país ou ainda formas de
cooperação com empresas alemãs (joint venture, constitui-
ção de uma nova sociedade, entre outras). São apresentadas
as vantagens e desvantagens de cada modalidade, de forma
a possibilitar a melhor opção ao empreendedor brasileiro. 

Por fim, apresentam-se informações sobre exigências rela-
tivas a visto e autorização de trabalho na Alemanha, com o
intuito de permitir a atuação do empresário brasileiro com
segurança nesse mercado.

Maiores informações podem ser obtidas no website
http://www.anwaltsgesellschaft.de, 
por E-mail: info@anwaltsgesellschaft.de, bem como pelo
telefone +49 221 80 177 80. 

A publicação Assim se faz… Exportar para a Alemanha, de autoria do escritório de advocacia Stock Rechtsanwaltsge-
sellschaft mbH, tem como objetivo fornecer uma análise geral das condições econômicas e jurídicas relacionadas à
exportação para a Alemanha, principal economia europeia e porta de entrada ideal para as empresas brasileiras que
pretendam ingressar no mercado europeu.

TEXTO: RALPH STOCK

A íntegra da publicação “Assim se faz… Exportar para a Alemanha” pode ser acessada gratuitamente no website da Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Alemanha:
http://www.ahkbrasil.com/, no link “Publicações” / ”Publicações virtuais”.
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